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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Ironia e poesia, sempre de mãos dadas

Para os tempos tristes, pesados que vivemos onde a ostentação da ignorância parece ser o prato preferido do momento só nos cabe apresentar como antídoto ou como consolo o congraçamento de nossa comunidade, mesmo que nem todos tenham podido comparecer, promovido por nossa associação num encontro comemorativo do ano que já se vai e do novo que chega. O balanço em termos de atividades associativas nos parece positivo embora sempre precisemos de mais.

Há que se exaltar também a renovação dos laços com a União dos Cegos no Brasil que observamos a partir da realização de um campeonato de dominó promovido por nossa associação e lá realizado. É disso que precisamos, da renovação dos laços afetivos antigos, mesmo que não dispensemos a

criação de novos.

Para a tempestade da obtusidade que sobre nós se precipita, nos resta cultivar em cada um de nós e entre todos tempos ensolarados de amizade.

Por ironia, apresentemos a estes tempos a poesia guardada em todos e em cada um de nós no afeto e no carinho entre todos pois esta é a única forma de nos tornarmos fortes. "a união faz a força."

Nós do Contraponto desejamos Boas festas e um feliz ano novo para todos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de dezembro/2019
- A diretoria executiva não mandou o material.

* Departamento de tecnologia

-Chegando ao final de mais um ano, como diretor do departamento, quero abraçar e agradecer a nossa equipe - colaboradora, solidária e dedicada como sempre.

Além dos colunistas(este ano reforçado por Lúcia Maura e Naziberto Lopes), ratifico os agradecimentos a Aguinaldo Pestana, Wagner Lima e Márcio Penha, que comandam as oficinas da escola Virtual, bem como, a Lúcia Helena,  diretora do departamento de trabalho e cidadania.   

Estendo as felicitações a Mateus Rangel,  Wander Urrozola, Didi Moraes e Leniro Alves, valorosos colaboradores.

José Carlos dos Santos e Jera Benevides, pilares da nossa equipe.

- Valeu companheiros, obrigado, estamos juntos.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* IBC em Foco especial de fim de ano - dezembro 2019

Nesta oportunidade, este colunista pretende reproduzir o relato oficial da direção do IBC, intermeada por seus comentários que considere pertinentes, levando em conta, as colunas anteriores, abordando algumas questões que desafiam nossa instituição, de há tempos...


Período de gestão 2019

Reproduzindo a fala do Diretor, a seguir:

"2019 foi um ano que se mostrou com grandes desafios para a administração pública. A instalação de um novo governo, de um novo parlamento e de mudanças em todos os
Ministérios, fizeram com que tivéssemos que reiniciar diversos diálogos e tratativas já iniciadas com o governo passado, somando-se a isto as novas perspectivas colocadas pelo governo federal e até mesmo ações como a reforma da previdência, que precipitou o esvaziamento de nossa instituição por servidores que já tinham condições de se aposentarem e a retirada das 15 gratificações de chefias de divisão, o que fez com que tivéssemos que reorganizar a instituição com os cargos restantes, nos sobressaltaram o ano vigente.
O Instituto Benjamin Constant manteve seus trabalhos, funcionando com grande destaque para o esforço de todos que se envolveram em nossas ações. 
Graças aos nossos servidores, conseguimos atingir resultados que continuam garantindo o
êxito e a inclusão das pessoas com deficiência visual".

Observação: É importante pontuar que o os dois Institutos não foram
atingidos pelos cortes do MEC, efetuados durante o ano a outras instituições.
A meu juízo, este fato se deve a razões de proximidade da esposa do
Presidente, com o Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES).
Continuando.


"O Departamento de Educação contou com 282 alunos, desde os atendimentos da educação precoce, aos alunos da educação infantil e do ensino fundamental.
Destes, enfatizamos que 29 foram da Educação Profissional, com cinco turmas abertas no início do ano de 2019, graças à autorização conquistada junto à SETEC/MEC no dia 03 de janeiro deste
ano".

Observação: Esses alunos remanescentes referidos, vieram a formar as
primeiras turmas do ensino médio acadêmico, que viriam a migrar para o
ensino profissional, com a cobertura da SETEC/MEC, ação nem sempre bem sucedida.

Prosseguindo:

"O relacionamento com as famílias, em muitos casos em parceria com a APAR,
também foi importante para reforçarmos os laços com a comunidade familiar,
em busca de um melhor atendimento para nossos alunos.
Foram realizadas atividades com parceiros antigos, como o Colégio Pedro II,
e novos parceiros também chegaram em 2019, como o Centro de Produção de Recursos Minerais (CPRM),
presente em diversas atividades no IBC.
A participação da psicologia em diversas ações junto aos alunos e aos pais, da fonoaudiologia e da Biblioteca Louis Braille também contribuíram para o desenvolvimento da escola e dos alunos.
Houve ainda o lançamento do Livro Tátil Os Amigos Ventinhos, pelo 1º ano do Ensino Fundamental.
O Livro Tátil, antes um projeto, redundando em uma comissão, hoje é uma coordenação do
Departamento Técnico Especializado (DTE), garantindo nosso compromisso com o desenvolvimento de novas práticas para a promoção da educação para a pessoa com deficiência visual.
No Departamento de Estudos e Pesquisas Médicas e de Reabilitação,
tivemos 463 alunos matriculados, englobando reabilitação básica, Programa de Esporte de Alto Rendimento,
Surdocegueira, o Núcleo de Capacitação e Empregabilidade e o Centro de Terapias Alternativas.
O NUCAPE encaminhou 67 pessoas para empresas cadastradas no núcleo gerando 4 contratações, realizou 43 cursos e oficinas e 39 parcerias com empresas.
O CTA contou com 19 alunos do curso técnico de massoterapia do IBC em parceria com o IFRJ e 13 do IBC.
O Programa de Esporte de Alto Rendimento (PEAR) conquistou 33 medalhas para o IBC em atletismo e judô, com um total de 27 atletas participantes.
Houve ainda a integração do PEAR com o Projeto João do Pulo do Ministério da Defesa,
com uma grande ação de formação em Brasília para que pessoas com deficiência tenham oportunidade de serem atendidas em instalações militares na área do paradisporto.
Destacamos aqui a presença dos voluntários para que o PEAR pudesse continuar tendo o sucesso que estamos conquistando nas competições.
A DOA tem apoiado as atividades relacionadas com agratuidade nos transportes públicos, grupo de convivência e outros atendimentos.
No Departamento Técnico Especializado Foram distribuídos 10 números das Revistas RBC e Pontinhos, 32.844 cópias, com destaque aos 60 anos da Revista Pontinhos,
comemorados por todos nós neste Teatro sob a organização da DIB/DTE.
Em parceria com o DPPE, o DTE organizou, junto com a SEMESP/MEC, o Encontro dos Dirigentes dos CAP e NAPPB,
com a participação de todas as unidades da federação, a primeira reunião da Comissão Brasileira do Braille,
- CBB, sendo a Professora Geni Abreu nossa representante.
O evento capacitou 130 profissionais.
É válido ainda mencionar a presença do Diretor do DTE em reuniões no MEC e no FNDE para a efetivação da continuidade da política do livro didático em Braille.
Na DPME destacamos a distribuição de 28.902 títulos, englobando áudio livros, materiais grafotáteis, ampliados e tridimensionais,
a aquisição dos equipamentos da coordenação de áudio descrição e a criação da coordenação do livro
tátil".

Observação: Não tem havido por parte da Direção, ênfase para o
desenvolvimento da audiodescrição, que a única servidora em
atividade na área, em nossa instituição tem empreendido um enorme
esforço, visando a sobrevivência dessa atividade, cada vez mais demandada e valorizada.

O Departamento de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, realizou 05 eventos científicos com a apresentação de 17 trabalhos, a realização de 14 palestras e um público aproximado de 300 participantes.
Tivemos 26 pesquisas cadastradas no IBC por pesquisadores de outras instituições
e 13 grupos de pesquisa do IBC ativos,
tendo sido 2 criados em 2019:
Grupos de Estudos e Pesquisa em Educação e Educação Física na Deficiência Visual e Grupo de Estudos e Pesquisa de Orientação e Mobilidade.
02 livros publicados: "Conversando com o Autor 2014" e "A escol(h)a que somos - práticas e vivências pedagógicas em deficiência visual";
Lançamento da coleção "Caminhos e Saberes" constituída por apostilas utilizadas nos cursos de formação da DEA, com 04 números publicados;
Instituída a Comissão Editorial do IBC e realizada a primeira chamada para submissão de originais, sendo 02 livros selecionados para publicação em 2020.
Foi reinaugurado o acervo especializado com o nome de Biblioteca Especializada Álvares de Azevedo, em um novo espaço.
É a consolidação do projeto de desenvolvimento de atividades que articulam ações educativas, difusão cultural e desenvolvimento de estudos e pesquisas:
ocorreu a oficina de Normas da ABNT oferecida aos funcionários do IBC,
e a exposição "Páginas de uma História", na qual foram apresentadas ao público obras raras integrantes dos acervos das Bibliotecas do IBC.
Foi publicada Portaria interna regulamentando os cursos de pós-graduação lato-sensu no IBC,
com propostas de cursos prontas para serem aprovadas,
aguardando processo de autorização na Secretaria de Regulação do Ensino Superior SERES/MEC.
No ano de 2019 tivemos um orçamento de 98.777.335,00.
Deste valor o não comprometido com pessoal e outras despesas legais foi 21.046.046,00 para custeio da instituição,
ou seja, toda a compra do material de consumo da instituição, pagamento dos contratos existentes e das contas advindas da administração da instituição.
Faz parte do montante total ainda um total de 1.852.181,00 de investimento, para compra de material permanente e obras na instituição.
Na composição do orçamento também contamos com as emendas parlamentares que conquistamos em 2018 e que foram liberadas em 2019:
Cabo Daciolo - 1. 500.00,00 permanente para o serviço médico;
Luiz Carlos Ramos - 445.000,00 microscópio cirúrgico para o serviço médico;
Jean Wyllys, - 200.000,00 permanente;
e Jandira Feghali - 300.000,00 consumo.
Os recursos de emendas fechados para o serviço médico permitiram a reforma de boa parte do parque de exames do oftalmológico, do ambulatório oftalmológico, a aquisição de novos equipamentos para o centro cirúrgico, e para enfermagem.
A emenda da Jandira Feghali vai entregar um novo parquinho para a educação infantil do Departamento de Educação".

Observação: Curiosidade - A Imenda parlamentar do Cabo Dacioli foi
estipulada por ele, para o serviço médico. Penso que a Direção poderia
ter interferido no destino dessa imenda.

Prosseguindo:

Estamos ainda trabalhando para ocupar o IBC, na constituição do projeto do novo terceiro andar para abrigar a pós-graduação e a educação
profissional, agregada ao Ensino Médio.
Estamos reformando o parque gráfico da Imprensa Braille com a aquisição de novas impressoras Braille que irão permitir imprimir no formato Braille-Tinta,
hoje utilizado nos livros didáticos em Braille e linhas Braille para implementar nova dinâmica de trabalho no processo de revisão.
desta forma, Estamos dando continuidade ao plano de modernização do parque tecnológico da instituição,
com a aquisição de 206 novos computadores com licença de sistema operacional e switch de escritório.
Foram adquiridos ainda 15 novos scaners para dar suporte, nos departamentos, quando da implantação do processo eletrônico.
A Coordenação geral de Informática (CGI) está trabalhando junto à
Divisão de Pessoal (DP) para instalação do primeiro módulo do Sistema SUAP, para darmos início ao processo de gestão informatizada da instituição.
Estamos terminando a obra do corpo avançado, como vocês podem ver no pátio interno, atuando na conservação de nosso prédio e estamos finalizando o processo de reforma e prevenção de incêndio, como vocês têm visto os equipamentos instalados na instituição.

Para o ano de 2020 temos muito a implementar:
vamos terminar as obras mencionadas e iniciar as obras do processo de reestruturação
do terceiro andar, dar continuidade ao desenvolvimento das ações junto à C G I para concretizar da gestão digital
no IBC, buscar um processo de contratação junto à Advocacia Geral da União (A G U),
para dar conta da falta de médicos no programa de residência médica do IBC,
enquanto tramita no MEC processo para mão de obra emergencial,
encaminhado neste segundo semestre, continuar solicitando autorização para concurso público,
dar continuidade às ações dos Departamentos, apoiando em todas as frentes as necessidades do IBC,
consolidar, junto ao parlamento, os 2.500.000,00 de novas emendas parlamentares que foram prometidas para o IBC.
Por fim, já que estamos falando do que queremos fazer e vamos fazer,
também precisamos falar do que teremos que fazer.
Desde a gestão da Sra. Érica Deslandes, juntamente com a Sra. Maria da Glória
que o IBC persegue um sonho.
O sonho do crescimento, da busca de novos espaços dentro da sociedade contemporânea.
Uma primeira tentativa foi feita, para que o IBC tivesse seu curso de Mestrado.
Na época a proposta não foi aceita, pois não tínhamos corpo docente suficientemente nosso para sustentarmos uma proposta.
Na época da Sra. Maria Odete, enquanto Diretora-Geral,
precisamos lutar para manter nossa escola funcionando e tivemos a proposta de reforma regimental do IBC recusada pelo MEC.
Começamos a investir no desenvolvimento da pesquisa dentro da instituição;
nossos professores foram se mestrando, doutorando e outros foram chegando,
com os últimos concursos. Na primeira oportunidade que tive, já na minha gestão, aprovei um novo Departamento no Regimento Interno do IBC,
aumentando as competências da instituição, crescendo para a educação profissional e também para a pós-graduação,
conforme disse que iria procurar meios para fazer quando ainda candidato em 2014.
Começamos então uma peregrinação por Brasília para a instalação da pós-graduação e do novo departamento.
Este, finalmente sai, e com ele, o curso de mestrado que poderá ser
homologado brevemente".


Observação: Para finalizar, desejo que o novo ano, com a implantação da
nova estrutura acadêmica, não implique no esvaziamento da escola do
ensino do jardim e fundamental. Que a pesquisa seja paralela às práticas
básicas de ensino.
Em favor de nossas crianças, Sonhar é preciso, realizar é urgente. Essa
é a ordem para 2020

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Querido Papai Noel

Não me lembro de quando tomei conhecimento de sua existência. Mas você é uma de minhas primeiras recordações.

Fui um menino acostumado a não pedir, o que certamente facilitou minha mãe na escolha dos presentes que ganharia de você.

Quando, já um pouco crescido, interno no Instituto Benjamin Constant, ouvi de meus colegas a revelação de seu segredo, recusei-me a acreditar neles. A palavra de minha mãe era incontestável. E, durante muitos anos, ela depositou seus presentes em meus sapatinhos, sem saber que eu já conhecia sua verdadeira identidade.

Talvez isso tenha facilitado minha compreensão de sua importância para a fixação da ideologia vigente na sociedade capitalista nas consciências das pessoas.

As incontáveis lendas a seu respeito mostram-no como um religioso dedicado às crianças pobres. Entretanto, na data magna da cristandade, quem recebe os bons presentes são as mais ricas.

Quando minha filha pediu-me um brinquedo que eu não tinha condição financeira para adquirir, propus-lhe que esperasse até que eu juntasse algum dinheiro para atendê-la. Felizmente ela concordou e, quando, algum tempo mais tarde, convidei-a a sair comigo para comprá-lo, ela havia
mudado de idéia. Queria um outro, mais caro. Teve que aguardar mais algum tempo. Imagine o exercício de criatividade a que eu me obrigaria se o pedido tivesse sido feito a você.

Sou solidário à indignação que, acredito, se ainda estivesse entre nós, sentiria o lendário são Nicolau de Mira, um dos primeiros eclesiásticos a preocupar-se com a educação das crianças e a moral de suas mães, tão voltado para os pobres e cujo espírito humanitário deu origem a seu mito, ao sabê-lo o incentivador do consumismo em que você se tornou, nos dias atuais. Sua conhecida intransigência não lhe permitiria tolerá-lo.

Porém você já está irremediavelmente consolidado. Por mais que o bispo taumaturgo de Mira, nascido em Patara, ambas na Turquia, que viveu entre a segunda metade do século III e a primeira do século IV, protestasse, a mídia moderna não lhe daria ouvidos.

Sua imagem, criada na Alemanha, no século XIX e difundida pela Coca-cola, nos anos 30 do século XX, em campanha publicitária para convencer a população dos Estados Unidos a tomar refrigerantes em dias frios, agora pertence ao grande capital internacional. Seu endereço já até foi transferido para a Lapônia, região que Nicolau de Mira nunca visitou.

Você é, hoje, um importante agente econômico. Contribui para a apropriação da fraternidade ensinada pelos evangelhos pelo individualismo materialista do grande mercado em que se transformou o mundo.

Sua presença é indispensável à confraternização que, a cada fim de ano, reúne quase todas as famílias cristãs em torno do Natal de Jesus. Mesmo os que não creem sentem-se, de algum modo, envolvidos pelo "espírito" da época. Eu não seria sincero a meus leitores se negasse a saudade que
me traz a recordação das manhãs de 25 de dezembro, quando, ao levantar-me, encontrava algum brinquedo em meus sapatinhos.

Como seria bom que você fosse verdadeiro e tivesse a caridade atribuída ao bispo taumaturgo de Mira!... Que ainda fossem possíveis os milagres de que seus biógrafos tanto falam!... Que, de fato, você pudesse atender os pedidos que as crianças pobres dirigem-lhe, em suas cartinhas!...

Mas, ainda que não verdadeiro, você existe e é humano. E é por isso que, apesar de minha idade já um pouco avançada, atrevo-me a escrever-lhe e pedir-lhe:

- Como São Nicolau, que pôde transformar hóstias em pão para converter hereges que queriam saquear sua igreja, vire em solidariedade a hipocrisia dos que se servem da fragilidade dos oprimidos para apossar-se dos bens que, por direito natural, pertencem a todos;

- como ele foi capaz de, anonimamente, atirar um saco de moedas de ouro a um pai que necessitava de um dote para casar sua filha e livrá-la da prostituição, lance moedas de autoestima nos corações dos que se sentem derrotados na competição econômica desigual, mesmo antes de enfrentá-la;

- a exemplo do taumaturgo de Mira, que ressuscitava criancinhas, restaure a dignidade perdida por nossas consciências para que compreendamos os limites de nossos direitos e nossa responsabilidade de lutar por eles.

Que minhas palavras tenham-no sensibilizado. Afinal, você é cada um de nós.

Não é apenas na noite de 24 para 25 de dezembro que deixamos nossos corações à espera de seu presente. Pode chegar a qualquer momento, que estaremos necessitando dele.


#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* STJ adota normas para facilitar atuação de advogados com deficiência

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) deu mais um importante passo para ampliar a acessibilidade de seus serviços e instalações. Com a publicação da Instrução Normativa 19/2019, foram estabelecidas normas especiais para o atendimento dos advogados com deficiência ou mobilidade reduzida nas salas de julgamento e nas demais dependências da corte.

A medida atende à Resolução 230/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que orienta a adequação das atividades dos órgãos do Judiciário e de seus serviços auxiliares à Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.

A resolução determina que os tribunais adotem providências para a remoção de barreiras físicas, tecnológicas, arquitetônicas, de comunicação e, acima de tudo, atitudinais, com o objetivo de promover o amplo e irrestrito acesso de pessoas com deficiência aos seus serviços e às suas dependências.

Proteção de direitos

Segundo o presidente do STJ, ministro João Otávio de Noronha, a regulamentação torna a acessibilidade uma realidade mais próxima dos advogados, dos servidores e demais colaboradores da corte. Noronha destacou que há cerca de 45 milhões de pessoas com deficiência no Brasil, e as instituições públicas devem se preparar para melhor recebê-las.

"Precisamos profissionalizar e institucionalizar essa questão para que os cidadãos com deficiência possam receber os serviços com excelência. Com a publicação da instrução normativa, o STJ está fazendo a sua parte para assegurar os direitos das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, disponibilizando serviços que geram autonomia, segurança e a plena participação na sociedade", afirmou.

A presidente da Comissão Multidisciplinar de Acessibilidade e Inclusão do STJ, ministra Nancy Andrighi, disse que "a acessibilidade não é apenas para pessoas com deficiência, mas para todos os colaboradores e usuários do STJ. É necessário mudar a cultura para criar um ambiente inclusivo, pois a lei sozinha não resolve todos os problemas. São necessárias iniciativas que envolvam todos. A inclusão é um objetivo que todas as instituições públicas devem perseguir".

A coordenadora da ACI, Simone Pinheiro Machado, explicou que essa inclusão exige iniciativas em múltiplos níveis. "A instrução normativa usou como base a Lei Brasileira de Inclusão e a Resolução CNJ 230/2016 para minimizar as barreiras, possibilitando ao advogado uma melhor acessibilidade às instalações do STJ", comentou.

Sustentação oral

A Instrução Normativa 19/2019 assegura ao advogado com deficiência ou mobilidade reduzida a eliminação de obstáculos à acessibilidade, a disponibilização de informações, produtos e serviços em formatos acessíveis, e a aplicação do conceito de desenho universal nas salas de julgamento do STJ.

De acordo com o ato administrativo, em caso de necessidade de qualquer adaptação para que seja feita a sustentação oral na tribuna, o advogado poderá solicitá-la por meio do Portal do STJ, informando o tipo de apoio necessário ao exercício de sua atribuição.

O serviço já está disponível. O advogado pode solicitar assistência personalizada no próprio site do tribunal, com antecedência mínima de um dia útil da data da sessão. Quando é feito o pedido de sustentação oral, o sistema pergunta se o advogado é pessoa com deficiência, qual o tipo de deficiência e qual o apoio de locomoção ou tecnológico de que ele necessita.

figura

O pedido de assistência especial pode ser feito também pelo e-mail inclusao@stj.jus.br ou presencialmente, na sala de apoio aos advogados. Dúvidas podem ser esclarecidas no serviço Atendimento Judicial, no telefone (61) 3319-8410.

Final da figura

Espaços reservados

Após adaptações que serão realizadas no próximo ano, as salas de julgamento do tribunal terão espaços e assentos reservados para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, em locais com boa visibilidade. 

Segundo a instrução normativa, o tribunal também adaptará todas as suas saídas de emergência, conforme padrões de acessibilidade. 

Além disso, há a previsão de que todas as salas de julgamento ofereçam, em todas as sessões, recursos que facilitem a comunicação dos advogados com deficiência.

Livre acesso

O ato normativo estabelece que é direito do advogado com deficiência ou mobilidade reduzida o livre acesso às salas de sessões; às instalações onde funcionam as secretarias, os cartórios e os ofícios de justiça; às demais repartições judiciais, ou a qualquer serviço público em que ele deva praticar ato ou colher prova ou informação útil ao exercício de sua atividade profissional.

O STJ oferece o serviço de triciclos motorizados para que as pessoas que necessitarem possam se locomover no tribunal. Os triciclos podem ser usados nas dependências do tribunal por quaisquer pessoas que deles necessitem, sejam servidores, visitantes, prestadores de serviços e advogados. Também estão disponíveis muletas, caso sejam necessárias.

Os triciclos motorizados e as muletas podem ser solicitados nas portarias principais do STJ. Havendo necessidade, a pessoa deve solicitar ao segurança que entre em contato com a Brigada de Incêndio, nos ramais 8193 ou 8944.

Serviços diversos

O tribunal também oferece o serviço de intérprete de Libras aos advogados, servidores, visitantes e colaboradores. Aqueles que quiserem utilizar o serviço devem fazer uma solicitação com 24 horas de antecedência à Comissão de Acessibilidade do STJ (inclusao@stj.jus.br) ou ao serviço de apoio ao advogado, presencialmente. Qualquer pessoa pode pedir o tradutor de Libras. Dúvidas podem ser sanadas no telefone (61) 3319-8204.

As portarias do STJ, com novas catracas, foram adaptadas para facilitar o acesso de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, de idosos, gestantes e mães com carrinhos de bebê.

A sala de apoio aos advogados foi projetada com base nas normas de acessibilidade, com mobiliário, banheiros e outras instalações físicas adaptadas para garantir a todos pleno acesso aos serviços oferecidos pelo tribunal.

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/STJ-adota-normas-para-facilitar-atuacao-de-advogados-com-deficiencia.aspx; acessado em 10 de dezembro de 2019.
#6.  EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Homem cego desenvolve bengala-smart que usa Google Maps e sensores

Na era da internet das coisas, em que objetos cotidianos como geladeiras e televisões são conectados à internet, é de se espantar que as pessoas com deficiência visual ainda dependam de “bengalas analógicas”. Pensando nisso, um homem cego da Turquia desenvolveu uma bengala-smart, com conexão à internet.

A bengala é integrada ao smartphone através do Bluetooth, e dá informações de voz do Google Maps e de assistentes de voz. O cabo da bengala tem pequenas caixas de som para passar essas informações.

A bengala também tem sensores que fazem o equipamento vibrar quando o usuário se aproxima de obstáculos baixos como galhos de árvores ou placas.

O produto foi desenvolvido pela startup turca WeWalk, que é dirigida por Kursat Ceylan. Ele contou à CNN que seu objetivo era usar a tecnologia moderna como ferramenta para os deficientes visuais.

“Atualmente estamos falando sobre carros voadores, mas as pessoas têm usado bengalas normais. Como uma pessoa cega, quando eu estou na estação de metrô eu não sei onde fica a saída. Eu não sei qual ônibus está se aproximando. Ou quais lojas estão ao meu redor. Esse tipo de informação pode ser oferecida pela WeWalk”, diz ele.

“Essa tecnologia aumenta a independência das pessoas com deficiência visual e promove a total participação na sociedade através de suas três características”, diz a descrição do produto no site de venda.

A bengala está sendo vendida por US$500. Ela pesa 280 g e detecta obstáculos entre 80 cm e 2,5 m. O cabo inteligente pode ser acoplado a qualquer bengala branca tradicional.

Os desenvolvedores esperam que no futuro próximo seja possível integrar a WeWalk com aplicativos de compartilhamento de caronas como o Uber.

//fonte: Jornalinho: 7 Setembro 2019

Fonte Hypescience (Por Juliana Blume)

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* O aluno agressivo e o professor paciente

Nota 

A história abaixo, veiculada numa de nossas listas, mostra que as relações na escola não se resumem à transmissão de conteúdos, avaliações e atribuição de conceitos. A escola pode ser um lugar de libertação para muitos, de crescimento e de aprendizados humanos importantíssimos, capazes de transformar uma vida. E vidas transformadas podem transformar o mundo.

Num momento em que a educação formal é bombardeada por todos os lados, os professores sofrem todo tipo de acusação e os maiores pensadores da Pedagogia são agredidos injustificavelmente, ofereço essa leitura amena, porém cheia de esperança, fé no ser humano e no poder da educação.

*****

Havia um aluno muito agressivo e inquieto naquela escola.
Ele perturbava a classe e arrumava freqüentes confusões com os colegas.
Era insolente e desacatava a todos.
Repetia os mesmos erros com freqüência.
Parecia incorrigível.
Os professores não mais o suportavam.
Cogitaram até mesmo de expulsá-lo do colégio.
Antes disso, porém, entrou em cena um professor que resolveu investir naquele aluno.
Todos achavam que era perda de tempo, afinal, o jovem era um caso perdido.
Mesmo não tendo apoio de seus colegas, o professor começou a conversar com aquele jovem nos intervalos das aulas.
No início era apenas um monólogo, só o professor falava.
Aos poucos, ele começou a envolver o aluno com suas próprias histórias de vida e com suas brincadeiras.
De modo gradativo, professor e aluno construíram uma ponte entre seus mundos.
O professor descobriu que o pai do rapaz era alcoólatra e espancava o garoto e sua mãe.
Compreendeu que o jovem, aparentemente insensível, já tinha chorado muito e, agora, suas lágrimas pareciam ter secado.
Entendeu que sua agressividade era uma reação desesperada de quem pedia ajuda.
Só que ninguém, até então, havia decifrado sua linguagem.
Era mais fácil julgá-lo do que entendê-lo.
O sofrimento da mãe e a violência do pai produziram zonas de conflito na memória do rapaz.
Sua agressividade era um eco da violência que recebia.
Ele não era réu, era vítima.
Seu mundo emocional não tinha cores.
Não lhe haviam dado o direito de brincar, de sorrir e de ver a vida com confiança.
Agora estava perdendo também o direito de estudar, de ter a única chance de progredir.
Estava para ser expulso do colégio.
Ao tomar consciência da real situação, o professor começou a conquistá-lo.
O jovem sentiu-se querido, apoiado e valorizado, pela primeira vez na vida.
O professor passou a educar-lhe as emoções.
Ele percebeu, logo nos primeiros dias, que por trás de cada aluno arredio, de cada jovem agressivo, há uma criança que precisa de afeto.
Em poucas semanas todos estavam espantados com a mudança ocorrida.
O rapaz revoltado começou a demonstrar respeito pelos outros.
Abandonou sua agressividade e passou a ser afetivo.
Cresceu e tornou-se um aluno extraordinário.
Tudo isso porque alguém não desistiu dele.
***
Professores ou pais, todos queremos educar jovens dóceis e receptivos.
Queremos ver brotar diante de nossos olhos as sementes que semeamos.
No entanto, são os jovens que nos desapontam, que testam nossa qualidade de educadores.
São filhos complicados que testam a grandeza do amor dos pais.
São os alunos insuportáveis que testam a capacidade de humanismo dos mestres.
Pais brilhantes e professores fascinantes não desistem dos jovens, mesmo que eles causem frustração e não lhes dêem o retorno imediatamente esperado.
Paciência é o segredo.
A educação do afeto é a meta.
Os alunos que mais decepcionam hoje poderão ser aqueles que mais alegrias nos trarão no futuro.
Basta investir tempo e dedicação a eles.
Pense nisso.

Redação do Momento Espírita, com base no cap. 5 do livro Pais brilhantes â€“ professores fascinantes, de Augusto Cury, ed. Sextante.
Em 21.8.2014.

*****

Não pensem os companheiros que não militam na área que é fácil fazer o trabalho a que o professor dessa história se propôs. digo, por experiência, que custa uma disposição interna difícil de sustentar e muita criatividade. Nem o resultado é rápido e garantido. Mas, é gratificante verificar mudanças de comportamento, a construção de relações de amizade e respeito, a apropriação dos sujeitos por seus atos, a responsabilidade que assumem por si mesmos.

Apresentando o resultado positivo de mais um ano letivo, desejo aos leitores boas festas e boas férias!

# 8.SAÚDE OCULAR
Colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Ferramenta matemática ajuda a diagnosticar doenças oculares
“Atualmente, todas as imagens de um exame passam por tratamento digital já que, a cada captura, há diferenças de escala, rotação e falta de foco, por exemplo. Para se fechar um diagnóstico, os oftalmologistas observam as várias fotos do olho de um mesmo paciente”
Uma ferramenta matemática, desenvolvida no Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) da USP, promete auxiliar médicos e profissionais da área a melhor interpretar imagens nos exames de fundoscopia, também conhecida como exame de fundo de olho.
Batizado de VOTUS (Teoria do Transporte Ótimo Aplicado ao Registro de Imagens de Retina, em tradução livre), o modelo computacional de alta performance mostrou-se eficaz no tratamento de pares de imagens com alta contaminação por ruído, diferenças bruscas de contraste visual e mudanças de difícil percepção por parte de um observador humano.

As análises são feitas manualmente, na tentativa de identificar e acompanhar a evolução das patologias. “Além disso, as inspeções exigem bastante tempo e experiência de médicos e assistentes”, relata Danilo Motta, autor do estudo.

Para conceber o VOTUS, Motta, em seu doutorado, utilizou a Teoria do Transporte Ótimo. É uma metodologia já conhecida por profissionais da área e empregada em diferentes linhas de pesquisa, tais como detecção de câncer, aprendizado de máquinas, além de planejamento urbano e de tráfego. “Ela é o ‘motor’ do VOTUS”, explica Afonso Paiva, professor do ICMC e orientador de Danilo Motta. “No nosso trabalho, essa teoria foi utilizada para estabelecer a relação entre dois grafos. Cada um representa o emaranhado de veias de um olho capturadas em momentos distintos.”
A construção da ferramenta
Tudo começou com a definição de uma representação matemática das imagens de retina. Depois, Motta estabeleceu as relações de alinhamento para duas fotos. Em seguida, foram feitas remoções dos traços incongruentes e o cálculo do melhor modelo geométrico para realizar a tarefa de registro, quer dizer, a sobreposição de imagens. “Assim, apresentamos uma solução matemática definitiva para o problema de ajuste dessas veias”, explica Wallace Casaca, matemático da Universidade Estadual Paulista e participante do estudo.

Para validar a pesquisa, Motta realizou vários testes experimentais. O objetivo era comprovar se a ferramenta seria capaz de identificar as alterações no olho. “Nessa etapa final, fizemos a análise sistemática utilizando três bases de dados”, descreve Motta. “Também demonstramos que o VOTUS é estatisticamente mais eficiente que os outros dez métodos de referência comparados em nosso estudo.”
Avaliação de fora
Oftalmologistas foram convidados a testar o VOTUS. O primeiro especialista avaliou a utilidade da ferramenta na rotina médica. “Em oftalmologia, trabalhamos com parâmetros que variam de milímetros a micrômetros, portanto, qualquer ferramenta que ajude na precisão da medição e na localização das patologias pode ser extremamente útil no sucesso terapêutico”, disse o médico, identificado no estudo como “oftalmologista 1”.

O outro especialista, chamado de “oftalmologista 2”, destacou a exatidão das análises. “O software permite um monitoramento muito mais preciso dos exames subsequentes, possibilitando uma comparação entre tamanho e progressão das lesões e patologias, proporcionando maior confiabilidade para a indicação de tratamentos.”

O Jornal da USP conversou, também, com o oftalmologista Luis Belfort, da Unifesp. Segundo ele, a ferramenta é inovadora. “Ela mostra um caminho muito importante. Aliás, o caminho que a medicina brasileira, junto com a engenharia e outras áreas da ciência, precisa fazer para ajudar no avanço da medicina.”
Doenças oculares
Mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo vivem com deficiência visual, de acordo com o primeiro relatório mundial sobre visão publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em outubro. Já no Brasil, a catarata, o glaucoma, a degeneração macular e a retinopatia diabética são algumas das doenças oculares responsáveis pela maior parte dos atendimentos feitos por oftalmologistas.

A investigação do fundo de olho é obrigatória em todos os pacientes a partir de 60 anos. Em pacientes com diabete e outras doenças crônicas metabólicas, a investigação deve ser feita ainda mais cedo.
***FONTE: Jornal Folha Vitória***
* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente,

para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Estudante cria impressora em Braille para arquivo de texto e comando de voz

O que é: Impressora em Braille a partir de comando de voz ou conversão de arquivos de texto.

Quem criou: Bruna da Silva Cruz, estudante de 19 anos, de Novo Hamburgo (RS).

Por que é legal: Permite que pessoas cegas ou com baixa visão possam ler em papel. É mais leve e barata que as existentes no mercado.

Com apenas 19 anos, a estudante de engenharia Bruna da Silva Cruz criou uma impressora capaz de reproduzir textos em Braille, sistema de escrita tátil utilizado por pessoas cegas ou com baixa visão. O usuário digita pelo computador, envia um arquivo de texto pelo celular ou dita as palavras, e o conteúdo é impresso automaticamente em papel em relevo.

A invenção rendeu à jovem de Novo Hamburgo (RS) o segundo lugar no Prêmio Jovem Cientista 2019, que reconhece as pesquisas científicas e tecnológicas desenvolvidas por alunos de escolas de ensino médio e da educação profissional de nível técnico do estado.

A relevância do protótipo criado por Bruna é reforçada pelo número de potenciais usuários: o Brasil tem mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual - 582 mil são cegas e 6 milhões têm baixa visão, de acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

A oferta de obras literárias em Braille, porém, contempla uma parcela mínima dessa população. De acordo com a União Mundial de Cegos, representante de aproximadamente 253 milhões de pessoas com deficiência visual de organizações em mais de 190 países, cerca de 5% das obras literárias no mundo são transcritas para Braille nos países desenvolvidos. Já nos países mais pobres, esse número é de 1%.

"O que me motivou a fazer esse projeto foi unir as habilidades que eu estava desenvolvendo no curso técnico de mecânica à solução de um problema. No meu caso, entendi que a criação da máquina ajudaria na autonomia e independência de quem tem deficiência visual", explica a estudante.

Fast Braille

O protótipo criado por Bruna, chamado de Fast Braille, funciona como uma máquina de escrever e uma impressora.

A impressora funciona tanto com teclado quanto por comando de voz e envio de arquivo, via aplicativo.

"O usuário, seja cego ou não, usa o teclado de computador convencional para escrever os textos. Depois, ele manda imprimir, por meio da tecla 'enter', e os dados são enviados à máquina, onde o conteúdo é compilado, transformado em Braille e impresso", explica Bruna.

No caso do celular, o princípio é parecido: "Por meio de um aplicativo, o usuário seleciona o arquivo que ele quer imprimir e clica em enviar. Já para reconhecimento de voz, a pessoa tem um botão que, ao ser pressionado, ouve o comando, transcreve e envia para a impressora, onde o conteúdo é redigido em Braille".

Mais leve e barata

De acordo com Bruna, a impressora ainda permite que esse tipo de equipamento seja mais acessível ao público. "Há máquinas parecidas?

Há. Mas, de acordo com minhas pesquisas, são muito caras e pesadas e não costumam ter tantas funções em um produto só", afirma.

O protótipo desenvolvido pela estudante teve um custo de produção de cerca de R$ 1 mil. Em larga escala, segundo ela, o valor final não deve passar de R$ 3 mil - custo médio de um notebook -, o equivalente a um terço do valor encontrado no mercado.

Aos 19 anos, Bruna conquistou o segundo lugar no Prêmio Jovem Cientista pela criação da impressora em Braille.

Segundo Eliana Cunha, coordenadora da área de educação inclusiva da Fundação Dorina Nowill para Cegos, os modelos de boa qualidade disponíveis são caros e importados: "Os valores variam, mas um bom produto custa em torno de R$ 9 mil e costuma vir de países como EUA, Alemanha, Suíça e Espanha".

Para Eliana, a iniciativa da estudante pode ser um grande avanço na inclusão dos cegos. "O Braille é fundamental para a leitura em papel.

Ter liberdade para escrever e imprimir garantiria mais acessibilidade", comenta.

A impressora criada pela jovem também promete ser mais leve que as já existentes. "Meu modelo pesa em torno de três quilos, enquanto as máquinas do mercado têm entre 5 e 15 quilos", declara.

Rumos do projeto

"Além do Prêmio Jovem Cientista, inscrevi o projeto em outras iniciativas de incentivo dentro e fora do país com o objetivo de espalhar a ideia e encontrar formas de torná-la possível", diz Bruna sobre o futuro do projeto.

Ela conta que a empresa onde trabalha atualmente mostrou interesse na

ideia: "Pretendo incubar as pesquisas referentes ao protótipo na universidade e, quem sabe, ver em breve o modelo nas mãos das pessoas", conclui.

//Fonte: Jornalinho: 2 Outubro 2019

Colaboração: Associação Cabra Cega

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Cinemas têm até dia 1º de janeiro de 2020, para garantir acessibilidade a cegos e surdos
A partir do dia 1º de janeiro de 2020, todas as salas de cinema do país serão obrigadas, sob pena de multa, a oferecer aparelhos de acessibilidade para deficientes visuais e auditivos. A determinação está na Instrução Normativa 128/2016, da Agência Nacional do Cinema (Ancine). Até o dia 16 de setembro deste ano, os exibidores precisam ter atingido a meta de 35% das salas dos grandes complexos e 30% das salas dos grupos menores.

Segundo o secretário-executivo da Ancine, João Pinho, o dia 16 de junho foi o primeiro prazo para o cumprimento das metas, com a exigência de 15% das salas de grandes complexos oferecendo os recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e Língua Brasileira de Sinais (Libras) para quem solicitar.

“Agora a gente entrou efetivamente na segunda fase, que é monitoramento do cumprimento em si. Ainda tem um pouco de orientação, mas já começa com a fiscalização pelos complexos. Estamos acompanhando semanalmente pelos sistemas internos da agência e de acordo com o plano de fiscalização, que envolve visitas técnicas quando necessário. Estamos divulgando a lista dos cinemas que se declaram acessíveis”.

Segundo o último levantamento feito pela agência, divulgado no fim de junho, a meta de 15% havia sido cumprida. A lista das salas com os recursos pode ser consultada na internet e o próximo levantamento deve ser divulgado no início de setembro.

Pinho explica que as exigências de acessibilidade para o setor de cinema no Brasil começaram em 2014, com a obrigatoriedade de todos os filmes produzidos com recursos públicos oferecerem os recursos para audiência de cegos e surdos. E desde 16 de junho todos os filmes, inclusive estrangeiros, já estavam adaptados.

“Se a gente colocasse a obrigatoriedade logo, o exibidor não ia ter conteúdo acessível para oferecer ao público alvo. Isso era para criar um estoque de filmes e também de séries, porque vamos começar isso depois para a TV. Então a gente já teve 100% dos filmes nacionais, agora 100% dos filmes de qualquer nacionalidade e em 1º de janeiro 100% dos cinemas”.

O secretário explica que não há dados sobre a utilização dos recursos de acessibilidade nas salas, mas para o ano que vem o sistema da Ancine que contabiliza a bilheteria dos cinemas do país vai trazer essa informação. Além disso, ele destaca que duas câmaras técnicas montadas dentro da agência, uma sobre acessibilidade e outra com os exibidores, acompanha a implementação das medidas para avaliar a eficácia e qualidade dos serviços oferecidos.

“Tem as duas câmaras técnicas para dar o feedback, como melhorar o equipamento, aumentar o número de equipamentos disponíveis se tiver muita demanda, legenda em libras malfeita, por exemplo. Daí teremos que fazer campanhas para melhorar essas coisas”.

Segundo Pinho, o Brasil é pioneiro na área, sendo o único país que exige exibição cinematográfica com língua de sinais. “Temos recebidos feedbacks qualitativos, muito emocionantes, de pessoas com deficiência que nunca tinham ido ao cinema na vida, pessoas que nunca viram ou asistiam filme sem entender. A gente vê que está impactando positivamente a vida dessas pessoas”, explicou.
//fonte:   Jornal do Brasil / 
 Agência Brasil 

Ps. Nossa coluna deseja  ano  novo repleto de realizações aos queridos leitores

Conto com todos para lutarmos juntos pela audiodescrição,.

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL  (marcelo.pimentel@trf1.jus)

 * Tempo de Reflexão

Chegando em mais um final de ano, é sempre tempo para pensarmos nos desafios que foram projetados lá em janeiro passado, e quais desses prognósticos foram atingidos ou não.

Em termos de acessibilidade, esse ano foi de pouco avanço, mas com muitos projetos a serem realizados em 2020. Certamente a troca de comando no país e nos estados tornam as coisas mais difíceis, pois alguns caminhos foram retraçados, mas com o tempo muita coisa deve se acertar durante esse novo ano.

A política sempre é fator determinante na conquista de direitos para o público PNE, mas temos visto que a representatividade popular tem sofrido uma queda de qualidade vertiginosa. A classe política está repleta de gente despreparada, seja no âmbito estadual ou federal, por mais que nos esforcemos, os senhores políticos ali colocados por nhôs só trazem vergonha e opróbio a nação. Tirando uns poucos que procuram defender o povo e a nação, a grande maioria só busca benefício para si mesma.

Se para o povo em geral a situação é crítica, imagine para os portadores de necessidades especiais? Em tempo de vacas magras e pouco dinheiro, os cortes e contingenciamentos são sempre nas verbas destinadas a esse público.

* Então o que fazer agora? *

Nosso segmento precisa ser mais ativo, cobrar mais das autoridades constituídas, e escolher melhor os seus representantes, que sejam menos políticos e mais humanos.

Que em 2020 alcancemos vitórias, seja na acessibilidade das ruas, da Internet, da cultura, do lazer, de nossas casas, de tudo que nos seja útil e necessário.

No que estiver ao meu alcance, estarei lutando por isso também.

Um grande abraço aos leitores, com os melhores votos de Boas Festas e Feliz 2020.

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Pessoas com deficiência são alvo de intolerância velada

A intolerância em relação à pessoa com deficiência é mais mascarada, menos agressiva do que em relação aos negros ou aos homossexuais, por exemplo. Ela muitas vezes se manifesta pela falta de paciência com o tempo e o ritmo dessas pessoas.

Nessa entrevista, Alexandre Magnavita Gaschi, advogado e cadeirante, e Alzira Brando, pedagoga e que tem paralisia cerebral, falam sobre sua percepção e suas experiências em relação à intolerância.  Falam também sobre o que acham necessário para alcançarmos uma sociedade capaz de conviver com a diferença. Ambos são integrantes do projeto Coppe Inclusão, que prepara pessoas com deficiência para inclusão no mundo do trabalho.  A Coppe é Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
Rede Mobilizadores – Quais são os tipos mais comuns de intolerância com relação à pessoa com deficiência? 

Alexandre: Nós não chegamos a perceber exatamente uma intolerância em relação a nossa condição, como acontece com os negros ou com os homossexuais, por exemplo. O que percebemos é uma discriminação mais velada, menos expressiva. Eu, por exemplo, nunca vivenciei nenhuma situação de intolerância. No entanto, acho que vivenciamos uma situação de intolerância cultural, pois não temos igualdade de oportunidades em relação à pessoa sem deficiência. Não contamos com uma cidade adaptada, não temos um transporte que nos atenda, não temos escolas nos três níveis preparadas para nos receber. Há uma negação dos direitos das pessoas com deficiência.

Alzira: No meu caso, eu percebo mais discriminação, ainda que mascarada.  Eu tenho movimentos mais acentuados e posso esbarrar nas pessoas dentro do ônibus com minha mochila, por exemplo, e isso causa incômodo. Eu também falo muito devagar e as pessoas me atropelam, completando minhas frases. Isso é uma atitude de intolerância: não esperar o outro falar no tempo dele. A sociedade tem pressa e acha isso normal, quando não é. Eu percebo a intolerância comigo, por não me esperarem concluir as minhas ações no meu tempo. Costumo ouvir: “deixa eu te ajudar para ir mais rápido”.
Rede Mobilizadores – A discriminação varia conforme o tipo de deficiência? Quais os tipos de deficiência que mais geram mais discriminação e preconceito? 

Alexandre: Creio que sim. Acho que ela (Alzira) sente muito mais do que eu. Há muita ansiedade, às vezes até de ajudar, mas que acaba atropelando o caminho natural das coisas. Mas, hoje, as pessoas estão em geral intolerantes com tudo. Veja o trânsito por exemplo.

Alzira: Eu sinto mais intolerância com pessoas com paralisia cerebral, com surdos, com pessoas com deficiência intelectual. 
Rede Mobilizadores – Quais são hoje os principais meios de reprodução do preconceito e da intolerância em relação à pessoa com deficiência? 

Alexandre: Acho que a internet, da forma com ela é utilizada, é o principal meio. Mas isso não é um problema da internet, e sim fruto da ausência de uma educação para a cidadania, para a convivência com a diferença. O resultado disso é uma internet mal usada, preconceituosa, intolerante. As pessoas se escondem atrás de um teclado e fazem o que querem, ignorando o resultado disso na vida dos demais.

Alzira: Eu acho que os livros didáticos e os livros infantis também são fontes de discriminação, pois quase nunca vemos crianças com deficiência sendo retratadas. Em geral, temos a reprodução do modelo de família “comercial de margarina”, na qual não há negros ou pessoas com deficiência.
Rede Mobilizadores – Que medidas julga serem necessárias para combater a intolerância e o preconceito contra as pessoas com deficiência? 

Alexandre: A promoção de uma educação absolutamente inclusiva, com acessibilidade, professores preparados, apoio técnico.

Alzira: Acho que falta humanização da sociedade, aprender a olhar para o outro, ter calma, paciência. Precisamos reconstruir a cultura, promover uma nova educação, uma nova mentalidade. Por exemplo, eu estava subindo num ônibus e um homem colocou as mãos nas minhas nádegas para me colocar dentro do coletivo. É uma falta de respeito com uma mulher. Acho que nessa situação está implícito uma intolerância, uma falta de paciência de me esperar subir no ônibus, e também a percepção de que as pessoas com deficiência não tem sexualidade. A intolerância muitas vezes se traduz pela falta de paciência. 
Rede Mobilizadores – O que uma educação para tolerância em relação às pessoas com deficiência deve contemplar prioritariamente? 

Alzira: Creio que respeito pela diversidade, acesso à cidadania e a direitos. 
Rede Mobilizadores – Quais os principais efeitos da intolerância e do preconceito na vida das pessoas com deficiência? 

Alexandre: Negação de direitos, baixa autoestima e impotência.
//Fonte: Entrevista concedida a: Eliane Araujo 

Editada por: Sílvia Sousa 

3 de setembro de 2018 

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Cultive um ambiente de trabalho saudável

Alguns mandamentos facilitam a convivência diária com os colegas.

Passamos a maior parte de nosso dia no trabalho e acabamos, por muitas vezes, convivendo mais com os colegas do que com a própria família. Esse período proporciona certa intimidade e, em alguns momentos, corre-se o risco de ultrapassar a linha tênue que separa a descontração, aceita e recomendável, dos excessos. Veja a seguir algumas das situações e dicas para sair-se bem, tanto no ambiente corporativo, como no social.

Atrasos - Se houvesse um ranking das atitudes mais desagradáveis no ambiente de trabalho, os atrasos estariam concorrendo seriamente ao título de campeão. A não ser que haja um motivo realmente sério ou um imprevisto, é completamente injustificável atrasar-se em reuniões ou encontros de negócios. A velha mania brasileira de nunca começar nada na hora não deve ser tomada como desculpa. Chegue sempre na hora marcada e, caso não consiga evitar o atraso, ligue 
avisando e desculpando-se.


Celular - outro recordista em gafes. Seu uso indiscriminado demonstra a mais elementar falta de educação. Deve-se desligar o celular em cinemas, teatros e restaurantes.
Em encontros e reuniões, ele também deve permanecer mudo. Caso você esteja esperando uma ligação importante, avise o seu interlocutor e peça licença antes de atender.
Fale baixo e não demore.

Exageros - no ambiente de trabalho, bom senso é a palavra-chave. Evite os exageros, seja no modo de vestir-se ou perfumar-se, na forma de se relacionar com os colegas, na maneira de cobrar, criticar ou até mesmo elogiar um integrante da equipe.

Cigarro - mesmo que você esteja em um local para fumantes, sempre pergunte aos seus acompanhantes se há algum problema em acender o seu cigarro. Se, no almoço, a maioria das pessoas no grupo não fuma, tente segurar a vontade um pouco e deixar para mais tarde. Não saia espalhando cinza pela mesa ou pelo chão. Use sempre o cinzeiro.

Bebidas - parece um conselho óbvio, mas nunca beba no escritório. Poucas coisas podem ser tão destrutivas para a imagem do profissional quanto o hábito de misturar bebida e trabalho. Em coquetéis e reuniões, pare assim que sentir que a bebida está fazendo você perder o controle das palavras ou dos atos.

#14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)

* 2020, o ano da Qualibilidade
Autor: Naziberto Lopes. E-mail: contato@reclameacessibilidade.com.br
Você sabe o que significa o termo “Qualibilidade”? Se não sabe, não tem problema, não se apavore considerando-se inculto. Eu também não sabia até que inauguramos o canal Reclame Acessibilidade. Na verdade Qualibilidade é a fusão das palavras “Qualidade” e “Acessibilidade e foi o termo que nós, do canal Reclame Acessibilidade, criamos para identificar aquilo que desejamos para o próximo ano, ou seja, bens, produtos e serviços que primem pela qualidade que já possuem, mas que passem a incluir a acessibilidade em seu design, uma característica fundamental para a plena inclusão de pessoas com deficiência no rol de seus consumidores.

No canal Reclame Acessibilidade nós estamos cobrando das mais diferentes marcas de produtos das linhas branca e marrom, Brastemp, Electrolux, Consul, LG, Samsung, Philco, Panasonic, entre outras, que elas continuem entregando a mesma qualidade que já disponibilizam ao seu público consumidor, porém, que passem a obedecer a Lei Brasileira de Inclusão e tenham a coragem de inovar e introduzir a acessibilidade e o desenho universal em suas linhas de produção, agregando mais valor e atingindo um público consumidor ainda maior.

Nos quase 80 vídeos que já publicamos em todas as nossas redes sociais, , onde nossos reclamantes estão cobrando acessibilidade das diversas marcas conhecidas de eletrodomésticos e eletroeletrônicos, em nenhum deles questiona-se a qualidade desses produtos, pelo contrário, comprova-se que mesmo eles não apresentando a acessibilidade que precisamos, nós os adquirimos em virtude, é claro, da necessidade que temos dos mesmos, mas, principalmente, pela qualidade que eles apresentam.

As pessoas com deficiência não são inimigas da indústria nacional, dos fabricantes e prestadores de serviço. Porque sabemos como é difícil empreender no Brasil, como é complicado investir para gerar empregos e riqueza, vivendo em um país que muda suas regras políticas e jurídicas como se troca de roupa, por isso, respeitamos muito a audácia e a persistência desses empresários.

Não obstante, não podemos permitir que esses fabricantes nos esqueçam, que nos ignorem e que não saibam que no Brasil as pessoas com deficiência totalizam cerca de 45 milhões de indivíduos, por conseguinte, de consumidores potenciais e consumidores de fato, que utilizam seus recursos, em geral menores do que os recursos das pessoas sem deficiência, para adquirirem produtos que proporcionem melhor qualidade de vida em casa, no trabalho, na escola e no entretenimento.

O canal Reclame Acessibilidade, mais do que ser uma vitrine da existência e da força do consumidor com deficiência, é um laboratório de aprendizagem e aperfeiçoamento para empresários inteligentes, visionários, que queiram inovar, ampliar seu público consumidor e conhecerem as demandas reprimidas de uma imensidão de consumidores. Somos um verdadeiro “coaching” aberto e gratuito sobre como produzir mais e melhor, e, consequentemente, como ganhar mais e ampliar seus negócios.

No Brasil temos a LBI, Lei Brasileira de Inclusão, número 13.146/2015, que determinou que a partir de sua promulgação, o Desenho Universal deveria ser uma regra, e que a exceção deveria ser atendida com as adaptações razoáveis, por isso, além de nossas ações nas redes sociais, por meio do canal Reclame Acessibilidade, estamos também e em contato com congressistas simpáticos à nossa causa para que possamos desenvolver leis ainda mais duras, caso a LBI continue sendo ignorada ou não seja suficiente para sermos lembrados, respeitados e incluídos enquanto consumidores pelo mercado de bens, produtos e serviços.

Todavia, esperamos que não sejam necessários mais discussões ou embates desgastantes a este respeito, uma vez que todos temos os mesmos interesses, isto é, nós consumidores queremos consumir com qualidade e acessibilidade, ou seja, Qualibilidade, e os produtores querem produzir mais e melhor, ampliando seu mercado e seus lucros.

Apenas como exemplo, as pessoas com deficiência visual no Brasil são cerca de 6,5 milhões, e este público consumidor gigantesco está atualmente maravilhado com dois modelos de smart TV que já oferecem acessibilidade de fábrica, a TCL modelo S6500 e a Samsung modelo NU7100. Desse modo, estão fazendo de tudo para trocarem seus aparelhos inacessíveis por esses novos modelos. Certamente os números futuros destes dois produtos vão mostrar como a acessibilidade pode ampliar vendas de maneira significativa.

Outro exemplo é verificarmos que, se não fosse também pela necessidade das pessoas com deficiência, a presença simples da acessibilidade ampliaria significativamente o apelo para o consumo de produtos e serviços em virtude de uma questão muito simples... o tempo. 

Todos nós envelhecemos e a cada dia que passa a acessibilidade se torna uma necessidade inapelável de cada ser humano, afinal, com a idade, os olhos e ouvidos não enxergam ou escutam mais com tanta nitidez, as pernas e os braços não são mais tão fortes e flexíveis, nossos movimentos não são mais tão rápidos e amplos, e assim por diante.

Dessa forma, produtos e serviços que reconheçam essa passagem do tempo e essa crescente necessidade que todos nós, independente de alguma deficiência, temos agora ou teremos no futuro, certamente sairão na frente pela preferência dos consumidores, por se tratarem de itens mais fáceis, confortáveis e amistosos para serem manuseados, utilizados e compreendidos.   

Portanto, senhores empresários fabricantes de produtos das linhas branca e marrom, especificamente no caso das pessoas com deficiência, queremos apenas igualdade de acesso para a igualdade de investimentos que fazemos quando adquirimos um de seus produtos. Quando compramos um micro-ondas, queremos utilizá-lo por inteiro, já que o pagamos por inteiro. Quando adquirimos uma televisão, queremos utilizá-la como todos os outros, pois pagamos o mesmo preço que todos os outros por ela. E assim por diante. E não adianta dizer que teremos desconto pela falta de acessibilidade, pois queremos pagar o preço que todos pagam e usar do mesmo modo que todos usam.

Queremos também que saibam que no canal Reclame Acessibilidade não defendemos ataques sem sentido, nem a depreciação de seus produtos, enfim, não queremos torná-los nossos inimigos, queremos a “Qualibilidade”, ou seja, seus produtos com a mesma qualidade de sempre, mas com a acessibilidade que nunca existiu, presente a partir de agora e para sempre.

Por fim, esperamos que o ano de 2020 seja um ano de ampliação no conceito de qualidade e que o novo conceito a ser defendido seja o da Qualibilidade, para que todos os consumidores, com e sem deficiência, possam ter as mesmas oportunidades de usufruto e satisfação quando utilizarem os produtos das linhas branca e marrom oferecidos pela indústria brasileira. E que assim seja!!! 

Nós, do canal Reclame Acessibilidade, desejamos um excelente 2020 para todos repleto de prosperidade e Qualibilidade. Contudo, caso os consumidores com deficiência não a encontrem em suas compras, estaremos aqui para acolher suas reclamações e divulgá-las em todas as nossas redes sociais, pois se nós mesmos não cobrarmos a acessibilidade que tanto precisamos ninguém vai fazer isso por nós. 

Naziberto Lopes

Movimento Reclame Acessibilidade

E-mail: contato@reclameacessibilidade.com.br
WhatsApp: 11 949.919.294

Siga o canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais...
No Facebook: WWW.facebook.com/reclameacessibilidade/
No Instagran: WWW.instagran.com/reclameacessibilidade/
No Youtube: WWW.youtube.com/reclameacessibilidade/
No Twitter: WWW.twitter.com/reclameacesso/
#15. CONTRAPONTO EXPRESS # Lúcia Mara Formighieri: 

Colunista: Lúcia Mara Formighieri (lucia.formighieri@gmail.com)

* Filho de peixe, peixinho é...

Prezados/prezadas leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna de dezembro traz um delicioso livro de crônicas a vocês. “Diálogos Impossíveis” reúne comédia, drama e erotismo em uma única obra.

O autor de “O Analista de Bajé”, Luiz Fernando Veríssimo, surpreende ao propor crônicas sociais com o mesmo talento mágico para as palavras, herdado do pai, o genial Érico Veríssimo. E, se de fato isso ocorre, então o ditado popular, a que se refere o título da coluna, merece ser objeto de profunda reflexão.

O que dizer da crônica “A Diferença”? Um diálogo impossível entre Batman e Drácula ocorre na obra de Veríssimo. Mais impossível ainda, seriam  os diálogos travados entre Goya e Picasso na crônica: “Picasso e Goya sob o Sol”, um verdadeiro deleite aos amantes de artes.

Como o próprio título da obra sugere, “A tática da bolsa” traz Juçara, que, para conquistar um rapaz, acredita que o conteúdo de dentro da mesma, poderá auxiliá-la na paquera. Nada mais politizado do que a surpreendente crônica “RSPV”, onde um casal é convidado para um jantar chique, e, ao chegarem, decidem trocar os lugares na mesa, para ambos não sentarem ao lado de políticos indesejados.

Doravante a obra trate de vários temas essenciais, o brilho da ironia fina do autor, salta aos/às leitores/leitoras mais sagazes. Entretanto tome cuidado, pois se você não compreender a arte da retórica filosófica, ficará pensando o que a crônica “Os Exilados” significa.

*** Onde Encontrar

Se você optar pelo livro impresso, para posterior gravação e/ou digitalização, poderá adquirir por R$29 nos seguintes sites: amazon.com.br, estantevirtual.com.br e mercadolivre.com.br. No entanto, se você aprecia audiolivros, entre em contato com o Instituto Benjamim Constant através do  e-mail: revistasbraille@ibc.gov.br e solicite o seu audiolivro, narrado brilhantemente em dois mil e quinze por Hilda Fuksroubert e publicado no Brasil, pela Editora Objetiva, em dois mil e doze.

A Coluna @Contraponto Express aproveita para agradecer a todos/todas os/as leitores/leitoras, que acolheram com tanto carinho a ideia dos nossos editores. Aproveitamos para desejar ótimas Festas, que ainda possamos estar unidos pela literatura nacional durante muito tempo.

*** Presente ao jornal Contraponto

A coluna *Contraponto Express reproduz um singelo presente abaixo, um poema de Ary Rodrigues da Silva, um, entre tantos poetas/poetisas que habitaram/habitam o Educandário.

Abraçoneto

Nesta manhã de luz e alegria

Que exibe o esplendor da primavera,

Com a emoção de uma afeição sincera,

Te abraço com os braços da poesia.

Nesta manhã de sonho e euforia,

Do verdadeiro amor a atmosfera,

Tua beleza de mulher impera

Resplandecendo mais que o próprio dia!

O teu sorriso é luz inigualável;

Emana de uma fonte inesgotável,

Fonte que eu peço a Deus pra conservar

Para que, até meu derradeiro instante,

Eu possa, deslumbrado e radiante,

Feliz como agora te abraçar!      

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Atletas da CBDV foram destaque no Prêmio Paralímpicos 2019

Além dos ganhadores das modalidades geridas pela Confederação, judoca Alana Maldonado concorreu no voto popular 

O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) revelou os melhores do ano por modalidade do Prêmio Paralímpicos 2019 . Vinte e quatro modalidades foram premiadas na solenidade que aconteceu na terça-feira (17) . A cerimônia teve início às 20h (horário de Brasília) e foi transmitido ao

vivo pelo canal SporTV 2 . O Hotel Unique, em São Paulo, foi o palco da grande festa.

O Prêmio Paralímpicos é entregue aos destaques esportivos da temporada em cada modalidade. Esta foi a nona edição do evento.

Os atletas foram indicados pelas confederações responsáveis pela modalidade e escolhidos por uma comissão do CPB. Os 24 atletas reconhecidos como melhores da temporada são das seguintes modalidades: atletismo, basquete em cadeira de rodas, bocha, canoagem, ciclismo, esgrima em cadeira de rodas, esporte de neve, futebol de 5, futebol de 7, goalball, halterofilismo, hipismo, judô, natação, parabadminton, parataekwondo, remo, rúgbi em cadeira de rodas, tênis de mesa, tênis em

cadeira de rodas, tiro esportivo, tiro com arco, triatlo, vôlei sentado.

Os vencedores de melhores do ano por gênero, o atleta revelação, além dos melhores técnicos de modalidades individuais e coletivas, e o Clube Caixa foram anunciados durante a cerimônia.

Pela terceira vez houve  a premiação do "Atleta da Galera", que é eleito por voto popular. Neste ano, cinco atletas concorreram à honraria, incluindo a judoca Alana Maldonado , atleta da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV) , a nadadora Carol Santiago,

o jogador de bocha José Chagas e os velocistas Petrúcio Ferreira e Verônica Hipólito.

 A CBDV foi ao pódio cinco vezes no 'Oscar' do esporte paralímpico.

Aproveito para deixar nessa coluna meus sinceros votos de natal e fim de ano, à todos os leitores e colunista desse jornal!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

1. Família em primeiro lugar, não acima de tudo

Fico só vendo: Bolsonaro com os filhos destrutivos dele, a chacina injustificável de  Suzano e teóricos de plantão culpando os pais por tabela, com aquele tipo de texto que, de tão batido, ficou vazio: dê limites às crianças, para que não saiam fazendo besteira por aí.

Ainda não conheci um pai que não desse limites aos seus filhos. Bora testar? Que pai / mãe você conhece que deixa seu filho pequeno comer tudo que quiser, na hora em que quiser? Que deixa seus filhos brincarem com fogo, ou simplesmente esvaziar a caixa d.água porque sim? 

Se os pais não dessem limites, amigos, seria inviável, evolutivamente e a espécie já estaria extinta.

Está inscrita no nosso dna a necessidade de proteger  nossa prole e ensiná-la a se proteger.

O problema não está na falta de limites, mas na confusão entre colocar a família em primeiro lugar ou colocá-la acima de tudo.

Crianças precisam de autoridade, não de autoritarismo. No adestramento animal, a admiração ensina mais que o medo. No humano também, embora tenhamos pseuda pedagoga ensinando a como aplicar a vara nos nossos filhos. 

Não se trata tanto de como educar os filhos, mas de reeducar os pais, supondo que achemos que queiramos ou precisemos disso, é claro.

Sabe quando seu filho traz uma queixa da escola e você vai, de cara, pra escola, xingar a professora? Está colocando sua família acima de todos, não em primeiro lugar.

Sabe quando ele fica chutando a cadeira ocupada da frente e você acha ok, porque, afinal, criança é assim mesmo? Está colocando família acima de tudo, não em primeiro lugar.

Apoio incondicional não tem nada a ver com achar que o outro está eternamente certo, e existem milhares de formas de educar e mostrar que o outro está equivocado, sem levantar, nem a mão, nem mesmo a voz.

Aliás, quando nos utilizamos desses recursos, falam mais sobre as nossas habilidades emocionais e recursos íntimos, que sobre a necessidade real da outra pessoa.

Colocar a família em primeiro lugar não significa se anular por ninguém - anulação é violência consigo mesmo, e nada de bom vem através disso;

tampouco dizer "sim" pra tudo;

menos ainda, não ter senso crítico.

Significa se reinventar, se necessário;

significa tentar enxergar aquelas pessoas de forma integral, não apenas pelos seus erros, ou somente por seus acertos;

significa gostar do tempo que passam juntos, se não todo dia, porque a gente é humano, ao menos, frequentemente.

Aí a coisa flui. A própria convivência é educativa. Os limites estabelecem-se naturalmente. Os pais deixam de ser carimbadores, - aquelas pessoas que comparecem só pra criticar e desqualificar - para se tornarem parceiros / tutores.

Pra isso não precisa de vara, não precisa grito, em muitos casos, nem de "cantinho do pensamento". precisa presença, coragem de se doar, de se envolver, de dividir a vida com aquelas pessoas.

Quanto a Suzano, francamente, em momentos extremos de dor, sermões aleatórios caem até mal. É tempo de misericórdia, acolher o pranto, aceitar a dor.

Quem errou? Normalmente é coletivo... Mas é mais fácil apontar o dedo que estender a mão. Sempre foi assim.

O que faz que um líder valha a pena ser seguido, é fazer dessa dinâmica um ato de amor... E amar tem muito mais a ver com pontes que com muros.

* autoria: Joyce guerra

2. Delírio da imaginação

Se um pássaro, ao romper da alvorada,

Cantar em tua janela, linda flor,

E se a canção, vibrante e emocionada,

Te parecer dizer frases de amor,

Será, por certo, a alma encantada

De quem te ama!... um pobre trovador.

Se a brisa leve do morrer do dia

Teu corpo brandamente envolver

E se um beijo de amor e alegria

Seu toque em tuas faces parecer,

Será um coração que poesia

Se fez, para dizer-te o seu querer.

Se a lembrança da ave e da brisa

Na noite um sonho ardente se fizer

E, no auge do amor que se realiza,

Felicidade o sonho te trouxer,

Dize a palavra que o meu sêr precisa

Para adorar-te, formosa mulher!

Mas se o pássaro cantar à toa

E se a brisa te beijar em vão;

Mas se na tua noite outra pessoa

Povoar teu sonho, pleno de emoção,

Cala-te, peço! cala-te e perdoa

Meus versos, delírios da solidão.
3. Oração a você

Mulher poesia,

Cheia de graça:

Feliz me faça;

De joelhos, rogo;

Dê-me alegria

Com seu encanto

E seque o pranto

No qual me afogo.

Seja seu riso

Luz do caminho;

E o seu carinho,

Formosa flor,

Do paraíso

A doce entrada,

Mulher amada!,

Deusa do amor!

Faça contente

A quem é triste

E só existe

Pra lhe adorar.

Minha alma crente

Lhe é fiel;

Seu mundo é um céu!

Deixe-me entrar!

É primazia

Sua, o poder

De me fazer

Feliz, ou não;

Mulher poesia,

Cheia de graça,

Feliz me faça!

Rogo-lhe então.

// autoria:  Ary Rodrigues da Silva,

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Mãe que narra jogos para filho palmeirense cego ganha prêmio da Fifa
A brasileira Silvia Grecco, mãe do palmeirense Nickollas, conquistou hoje (23) o prêmio Fifa Fan Award, concedido aos torcedores que se destacaram no ano. Devido à deficiência visual do garoto, Silvia o acompanha em jogos do Palmeiras e narra cada lance da partida para ele.

A brasileira concorreu ao prêmio junto com a torcida holandesa da Copa do Mundo de Futebol Feminino e contra o uruguaio Justo Sánchez.

"Nós estamos aqui representando nosso time, o Palmeiras, todos os torcedores do Brasil, todos os torcedores do mundo, todos que torcem pela pessoa com deficiência. O futebol pode transformar a vida dessas pessoas. É muito amor, muita dedicação e o simples gesto de narrar o jogo para meu filho, tivemos a oportunidade de um jornalista brasileiro, Marco Aurélio Souza [do Grupo Globo], nos ver com o coração. Nossa história rodou o mundo", disse após receber o prêmio. "Agradeço à Fifa por poder falar para o mundo do futebol que a pessoa com deficiência existe e precisa ser amada e incluída."

Antes do início da cerimônia, em entrevista à Globo, Silvia falou sobre a emoção do momento e disse que contou cada detalhe do evento para o filho.

"Eu estou falando todos os detalhes, desde a entrada, do carro, como nós viemos, todo o aspecto físico, todos os detalhes. Eu estou contando tudo para ele, e ele está curtindo muito", afirmou.

No dia 6 de setembro deste ano, um dos sonhos de Nickollas foi realizado. O menino entrou ao lado de Neymar no estádio antes da partida entre Brasil e Colômbia. O atacante é o jogador favorito do jovem palmeirense.

Em entrevista ao UOL em 2018, Silvia explicou a dinâmica que tem com o filho. "Eu sou os olhos e a mão que servem como guia. Eu faço para ensinar que, um dia, os meus olhos não poderão ser os olhos dele. E ele vai ter que olhar sozinho. Eu estou mostrando o caminho para um dia ele ir sozinho", contou.

Após a premiação, ela conversou com o SporTV. "Eu estive vários anos com o Nickollas no estádio. Depois que aconteceu tudo isso, eu percebi o quanto a gente foi invisível em alguns anos. E aí eu me perguntei: por que toda essa visibilidade hoje? Passei a acreditar que isso é uma missão para falar não só em nome do meu filho, mas de todos. Eles precisam desta oportunidade. Eles podem tudo, mas precisam de oportunidade. O futebol é tão transformador... Ele transforma a vida do meu filho", disse Silvia.

"As pessoas me perguntaram se eu tinha escrito um discurso. Eu decidi falar com o coração. Quis compartilhar com o Justo Sánchez, que tem uma história tão linda. Tenho de agradecer pela oportunidade, porque pude falar para o mundo o que tive vontade. Quando eu vi todo mundo aplaudindo em pé, meu coração estava na boca. Muita emoção", completou a mãe de Nickollas.

//Fonte: UOL, em São Paulo 
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OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* LEGO lança peças em braile para crianças cegas e com deficiências visuais

O objetivo da marca dinamarquesa de brinquedos é permitir que cegos e deficientes visuais tenham a oportunidade de aprender usando os brinquedos.

Fonte: VEJA São Paulo - Aabril/2019

A LEGO anunciou nesta quarta-feira (24), durante uma conferência de marcas sustentáveis em Paris, na França, que investirá em peças em braile. O objetivo da marca dinamarquesa de brinquedos é permitir que cegos e deficientes visuais tenham a oportunidade de aprender usando os brinquedos.

“O conceito por trás dos blocos de braile de LEGO foi inicialmente proposto à Fundação Lego em 2011, pela Associação Dinamarquesa dos Cegos, e novamente em 2017, pela Fundação Dorina Nowill para Cegos”, diz o comunicado. A segunda fundação atua no Brasil. Além do país e da Dinamarca, o Reino Unido e a Noruega também participaram do desenvolvimento dos protótipos, que agora estão em fase de teste nos países.

As peças serão produzidas com o mesmo número de tachas usadas para as letras e números do alfabeto braile, mas sem perder a compatibilidade com o sistema LEGO. “Nós acreditamos firmemente que os blocos podem ajudar a aumentar o interesse em aprender braile”, completa a nota. O lançamento dos novos brinquedos está previsto para 2020. Eles serão distribuídos gratuitamente para instituições parceiras.

//Fonte: Veja - abril/2019

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

Aos queridos leitores(razão maior do nosso trabalho), nossos votos sinceros de boas festas e um novo ano pleno de realizações.

- redator

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

